


De que forma a liderança humanizada pode

se tornar um diferencial competitivo em um

mundo cada vez mais marcado pela

inteligência artificial, pela automação e pelos

desafios da saúde mental nas organizações?

Abro com a famosa frase de Simon Sinck (autor e palestrante),
referência em Liderança do nosso século:

“ Seus colaboradores são pessoas;

Seus clientes são pessoas; 

Se você não entende de pessoas,

você não entende de negócios.

Entender de pessoas é, 

em primeiro lugar, se

perceber humano.

Eu fui executivo de RH por

25 anos em grandes

empresas, logo falo nós da

minha experiência, mas de

executivos e executivas com

os quais convivi e apoiei.

Testemunhei inúmeros

choros em banheiros,

xingamentos, microagressões

diárias, socos na mesa, batidas

violentas de portas, até soco

na cára.

Então a pergunta “De que forma

a Liderança Humanizada pode

se tornar um diferencial

competitivo” não cabe em uma

resposta simples, visto que o

contexto é complexo.

Assim, convido à leitura que

instigue a própria reflexão,

não apresentando um

caminho único, mas que o

leitor percorra comigo várias

trilhas desta resposta em um

grande mapa mental,

expandindo sua visão sistética.

O ponto central é desenvolver o conceito de “Liderança Humanizada”.

Para exercê-la, existe um pré-requisito essencial: reconhecer-se como humano. Isso

significa compreender que somos guiados por emoções.

Efeito Descartes em nossa Cultura

Os C-levels hoje nas empresas são, na maioria,

indivíduos da Geração X (1965 – 1984). Na data em

que escrevo, estou entre seus 60 – 42 anos. Eu não

pertenço a esta geração. Nós ingressamos no “mundo

do trabalho” sob o legado de René Descartes (1596 –

1650), considerando um dos fundadores da filosofia

moderna e do racionalismo.

O principal pensamento de Descartes "Penso, logo

existe" estabeleceu a base para a dualidade entre a

razão e a emoção, dividindo o indivíduo, o indivícho.

Aqui vale um destaques para a palavra INDIVIDUAL,

que em latim significa, "aquele que não se divide".

Entende a contradição neste premissão?

Andréa Destri Liderança Humanizada
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”

Dividimos o indivisível.
Esquecemos que somos ínteiros.

Razão Emoção
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Para chegarmos ao modelo de Liderança Humanizada, é preciso

evoluir um pouco mais na elaboração de nossa visão sistêmica,

chegando ao início do século XX com a 2a. Revolução Industrial cujas

referências são Taylor e Fayol que trazem o conceito da Administração

Científica, instituindo nas empresas a divisão clara de trabalho, linhas

de montagem, comando por hierarquia, centralização de decisão.

O principal objetivo: otimizar a estrutura (custos),

aumentar a produção para ter mais venda e assim,

mais dinheiro de retorno do investimento.

“fazer dinheiro”.

Note que eu falei em "aumento de

produção", não em "produtividade", conceito

que é utilizado de forma equivocada, como

se estivessem diretamente relacionados.

Aumento de produção é unidades a mais - fabricava 100 e

passou a fabricar 150, um aumento de produção de 50%.

      É fácil de medir.

Aumento de produtividade é uma medida relativa de

eficiência entre produção e recursos utilizados (trabalho,

tempo, capital, insumos, processos) para fabricar 100

unidades, custava 20. Após mudanças, para fabricar 100

passou a custar 10, um aumento de produtividade de

50%. Medir já não é uma relação matemática.

Se a produtividade é aumentada apenas na mente nacional, não será sustentada no tempo, podendo

despencar quando o humano esgarçar.

Voltando à "Administração Científica", destaco a coerência com a dualidade "razão x emoção". Contratar um

empregado no início do século XX foi a evolução de se ter um escravo, o que foi permitido no Brasil até o final do

século XIX (1888). Foram 388 anos de regime escravocrata, onde pessoas eram donas de pessoas, literalmente. É

deveras importante entender isso, pois foram quase 4 séculos de escravidão contra pouco mais de 1 de libertação.

Ainda arrastamos muito da cultura daquele período.

Voltando à evolução do modelo de trabalho, como o empregado deixava a sua humanidade do lado de fora da

empresa, quem entrava era a máquina, que podia trabalhar sem descanso, que não podia manifestar nenhuma

necessidade humana e que podia inclusive, apanhar para aprender (aliáis era assim também nas escolas, mas isso é

assunto para outro livro)

Este modelo de gestão foi se aperfeiçoando, melhorando, mas nunca foi reinventado, pois as crenças sobre a relação

pessoa e trabalho, não se alteraram.

Por exemplo: se eu acredito (tenho a crença) de que as pessoas só trabalham sob supervisão direta, nunca vou

permitir que um profissional gerencie seu próprio tempo.

Como o ícone do aperfeitoamento do modelo de gestão com foco em produtividade, destaco o lendário Jack Welch e

sua fórmula de alta performance, copiada mundialmente: Rank & Yank, (ranqueie e demita), onde os 10% com maior

performance tinham expressivo reconhecimento e os 10% piores eram desligados automaticamente.

Momento reflexão: este modelo incentiva cooperação, construção coletiva, assunção de

responsabilidade por erros, respeito ao cliente e aos profissionais?

Integralidade Humana

Como dizem os americanos
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Liderança Humanizada, a renovação do modelo de gestão

Autoconhecimento – o gestor precisa se reconhecer humano, se permitir sentir,
conseguir nominar seus sentimentos e, o principal, entender a razão de se sentir
como se sente (raiva, inveja, decepção? O que despertou este sentimento?) e
trabalhar dentro de si a causa (dica: terapia é o caminho mais seguro e mais eficaz)

Inteligência Emocional – é dominar a arte de se relacionar de forma empática,
percebendo e considerando o sentimento de seu interlocutor no diálogo. 
Tendo consciência do efeito de suas palavras, expressões e comportamento no
emocional do outro.

Em que momentos recentes minha intenção foi uma, mas o impacto
emocional em alguém da equipe foi outro?

Espiritualidade – a capacidade de ser positivo frente às adversidades,
acreditando na vida; ter fé que você achará o melhor caminho dentro das
circunstâncias; serenidade para as decisões separando o caos de fora do seu
interior; ser capaz de sentir gratidão por ser quem é, pelo amor das pessoas em
sua vida e até por aquelas que passam para deixar uma lição. 
E sempre, sempre, agir com a intenção do bem.

Como você lida com a pressão emocional por entrega de resultados e
como “cobra” seu time?

Propósito, um significado para a vida – como eu quero impactar este planeta
nesta minha breve passagem? 
Esta é a pergunta que, quando respondida, vai ser sua âncora de estabilidade
emocional.

 Se você não precisasse mais trabalhar, ainda escolheria fazer o que faz?

Relações Positivas – tem gente que te nutre, tem gente que te envenena; tem
gente que é aconchego, tem gente que é descontração; tem gente que é
tormenta, tem gente que é abrigo. 
Escolha com sabedoria suas relações pelo melhor de cada uma, não esperando
das pessoas o que elas não podem lhe dar, mas aproveitando o que podem e se
afastando daquelas que te fazem mal. 
Tenha clareza de quem é você na dinâmica de cada relação, dando sempre o seu
melhor.
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Que emoções você não se permite sentir no trabalho?
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Liderança Humanizada, significa liderar com humanidade, desenvolvendo:

Andréa Destri

Com quem você precisa ter uma conversa honesta (de aproximação ou de
afastamento) para cuidar melhor de si e do outro?

Liderança Humanizada
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REFLEXÃO

Tálvez, ao ler, você reconhça

alguma dessas crenças em si ou no

ambiente que trabalha. 

Se isso acontecer, acolha esse

desconforto: ele é o primeiro passo

de qualquer transformação. Como diz um dos preceitos da filosofia budista

“todo problema traz dentro de si a semente de sua solução”.

Quais experiências pessoais ou profissionais mais

influenciaram sua visão sobre a importância de

liderar com empatia, propósito e atenção ao bem-

estar emocional das pessoas?

A resposta direta a esta pergunta é: um câncer me fez repensar a vida e a aceitar

aquele que sempre foi o meu Propósito, mas ficava oculto para mim mesma, por

vergonha, por medo de não ser aceita no mundo dos negócios, onde a

competência é definida por características como: ser trabalhadora, produtividade,

pragmatismo, rapidez, erro zero, sacrificio pessoal como sinal de compromisso.

Naquele mundo eu não sentia que havia

espaço para Ser Eu. Assim, aceitei apenas

uma parte de mim, a que gosta de criar

soluções, a que gosta de realizar. Com esta

parte, construí a minha bem-sucedida

carreira. No entanto, uma parte oculta de

mim precisava existir, e como a raiz de uma

árvore forte, que sem espaço para crescer

quebra cimento para se expandir e

florescer, foi assim comigo.

O câncer enraizado foi a emoção me

expandido para SER INTEIRA.

Assim, abracei o meu Propósito, que

sempre esteve dentro de mim e me

reconectei com a minha espiritualidade.

Busquei caminhos profissionais para

viver por este Propósito, onde fosse

possível influenciar diretamente e

intencionalmente, mudanças nos

modelos de trabalho e gestão vigentes,

por acreditar que pessoas inteiras são

mais felizes, e felicidade dá lucro.

É importante dar um pouco mais de contexto.

Comecei a trabalhar na década de 90, então você

leitor já sabe como era a dinâmica, e não era

diferente comigo.

Foi bem interessante, pois o início da minha

carreira em RH se deu em 1994/1995, quando eu

sentia a minha força interior desabrochar, onde eu

sentia a potência da energia dentro de mim,

oriunda de uma busca por mim em um momento

onde me encontrava com a minha filha pequena,

recém separada e com um salário que não pagava

nem a creche dela. Um momento de alta

fragilidade emocional e financeira, mas lembre do

que contei sobre a importância do

desenvolvimento das competências humanas? 

A terapia ampliou meu autoconhecimento,

despertou minha autoconfiança e eu me apoiei

emocionalmente na filosofia budista, inclusive com

a experiência de viver 30 dias como monja em um

mosteiro zen-budista.

Eu não tinha dinheiro, eu não podia contar com o apoio

da família naquele momento, mas eu tinha a mim

mesma, e sabia que a solução estava dentro de mim.

Mas conto tudo isso para dizer que eu estava nesse

caminho da Liderança Humanizada, no entanto, eu não

o segui, simplesmente porque não havia estrada para

este caminho no mundo corporativo.

Entenda que a carreira daqueles que ascenderam

profissionalmente foi marcada pela dualidade, sem

espaço para a emoção.

Para as mulheres, era ainda mais difícil, pois o mundo

executivo era ainda mais predominantemente masculino

do que é hoje.

Logo eu entendi as regras do jogo dos negócios e aos

poucos fui me afastando da minha espiritualidade e

negando as minhas emoções.
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“Construir um

mundo mais feliz”

“O bem-estar

individual constrói

um mundo mais feliz”

O MEU PROPÓSITO?

A CRENÇA?

 Tenho certeza do quanto, todos os anos vivendo assim,

contribuíram, em muito, para o surgimento do câncer,

como explicado pela epigenética.

Eu vivi a crença da dualidade pessoal x profissional por uns

15 anos; eu acreditei que transtornos mentais, como a

depressão, era coisa de gente fraca; eu tive a crença de que

se o trabalho não vinha em primeiro lugar era porque não

havia comprometimento; eu como RH já permiti rótulos em

pessoas que manifestavam sua voz com insistentes

reclamações como “mimizentos”.

 

Ou seja, eu fui uma funcionária exemplo, o ideal de

qualquer chefe. Foi assim que fui sendo promovida e

assumindo cada vez mais responsabilidade sobre problemas

complexos das empresas, e resolvendo-os.





. . Quando
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